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O Sinttel-SC, através de sua diretoria,

vem tentando - nas três últimas reuni-

ões com os representantes da Mantel,

a negociação de uma proposta minima-

mente justa para o próximo Acordo Co-

letivo de Trabalho dos seus empregados.

CARTA DA MANTEL É PURA
LÁGRIMA DE JACARÉ!

No dia 23 de maio passado, o Sindi-

cato recebeu da Empresa uma carta,

onde é reiterada a pretensão de não ofe-

recer aos trabalhadores nenhum tipo de

reposição em relação à inflação, ou seja,

reajuste zero, mesmo que o INPC apon-

te 6,30% de inflação no período.

Durante todas as tentativas de nego-

ciação os diretores do Sindicato tem

argumentado que além de ser justo que

se reponha aos salários dos trabalhado-

res pelo menos o índice inflacionário,

todas as demais empresas que o Sinttel-

SC mantém negociação de Acordos da

Categoria, sem exceção, temos - histo-

ricamente - negociado e celebrado Acor-

dos Coletivos de Trabalho positivos, que

garantem - pelo menos, as perdas da

inflação do período.

MANTEL NÃO QUER DAR
O QUE TODAS JÁ DERAM,

PELO MENOS: INPC (6,30%)
Pois bem, a carta enviada pela Mantel

afirma que a situação em que se encon-

tra em "desequilíbrio financeiro", incapa-

citando-a de "prover qualquer avanço nas

reivindicações feitas" pelo Sinttel-SC.

Em português bem claro, a Mantel se

nega a fazer o que todas as demais em-

presas vem fazendo: no mínimo, a repo-

sição do INPC (6,30%), a inflação do

período.

Importante lembrar que a Mantel faz

parte - junto com todas as demais em-

presas que prestam serviços de

terceirização às operadoras - e, portan-

to, vive todos os problemas que as de-

mais empresas. Em que pese cada uma

das empresas ter suas dificuldades, ab-

solutamente nenhuma deixou de nego-

ciar e celebrar Acordos Coletivos com a

reposição - pelos menos, da inflação.

SINDICATO E TRABALHADORES
NÃO ACEITAM

TAMANHO DESRESPEITO!
Por tudo isso, o Sindicato e a Catego-

ria entendem que é hora de recolocar o

bom senso no lugar e

aguardar que a Empre-

sa repense sua po-

sição, resolva seus

problemas financei-

ros, sem que os tra-

balhadores paguem

a conta deste

"desequilíbrio",

o qual os repre-

sentantes da

Mantel usam

como trincheira

para arrochar sa-

lários e desres-

peitar seus empregados.

Nesta segunda-feira, dia 6 de maio, o

Sindicato estará se reunindo com os tra-

balhadores para analisar a situação cri-

ada pela Mantel e deliberar o que fazer

diante da posição que nos foi colocada.

MANTEL NEGOCIAÇÃO DO
ACORDO EMPERRADA

PELA CONVERSA
MOLE DA EMPRESA

Reposição Zero
é brincadeira!


